
Contatos começam no café .da manhã 
Já no café da manhã. no Palácio 

do Alvorada, o presidente José 
Sarney começou a tratar da reu-
nião que teria à tarde com o Conse-
lho de Segurança Nacional. Seus 
convivas foram o lider do Governo 
na Câmara, deputado Carlos 
Sant'Anna. e o líder do PMDB no 
Senado. senador Fernando Henri-
que Cardoso. Também esteve no 
Alvorada — mas não tomou o café 
da manhã — o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Luiz Henrique. 

No Palácio do Planalto. a partir 
das 8h30. o presidente reuniu-se 
com os ministros da Casa (Gabine-
tes Militar e Civil e SNI ). Recebeu 
também o ministro da Aeronáuti-
ca, brigadeiro Moreira Lima. e 
muito rapidamente e em conjunto 
'o chanceler Abreu Sodré e o 
consultor-geral da República. Sau-
lo Ramos. • 

O ministro da Fazenda, Dilson 
Funaro, e o assessor especial Ru-
bens Ricúpero trataram com Sar-
ney da questão da divida externa, 
preparando o expediente para a 
reunião do CSN (conforme a pra-
xe. nessas reuniões o presidente 
convida um ministro para expor o 
tema em pauta; certamente o ex-
positor foi o ministro Funaro). 

Segundo informou-se. no gabine-
te presidencial, um único ministro 
teve despacho administrativo com 
Sarney: Dante de Oliveira, da Re-
forma Agrária. Depois dele, já às 
10h05. o presidente recebeu o depu-
tado Ulysses Guimarães por meia 

Ultima reunião 
aprovou anistia 

A última reunião do Conselho de 
Segurança Nacional foi realizada 
quase oito anos atrás, a 27 de junho 
de 1979, por convocação do presi-
dente João Figueiredo, segundo in-
formou o porta-voz da Presidên-
cia, Frota Neto — e teve por moti-
vo não uma crise. mas um passo 
fundamental na abertura politica: 
a anistia aos punidos por atos de 
exceção do regime militar. 
A reunião foi realizada de ma-

nhã e na mesma tarde Figueiredo 
convocou os parlamentares da 
Arena ao Planalto para 
comunicar-lhes a assinatura da 
anistia exigida pela sociedade.  

hora A tarde, já com o Conselho 
de Segurança Nacional reunido em 
torno da grande mesa colocada no 
salão anexo ao gabinete presiden-
cial. Sarney retardou-se numa rá-
pida conversa com Ulysses. Funa-
ro e Ricúpero. 

Independência 
até no cenário 
Quatro quadros enfeitam o salão 

anexo ao gabinete presidencial on: 
de se realizou a reunião do Conse-
lho de Segurança Nacional. Os dois 
maiores são simbólicos e reforçam 
o grito de soberania que deixou a 
sala: um retrato de dom Pedro I e 
uma cena do Grito do Ipiranga. 
aquele pintado a óleo e esta feita 
em madeira do Paraná — um pre-
sente do governador Moisés Lu-
pion (corrupto de triste memória, 
condenado pela Justiça ) ao presi-
dente Eurico Gaspar Dutra, tam-
bém eleito — em voto direto —
após uma longa ditadura,. 


